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CORRUPÇÃO E CULTURA 
BRASILEIRA

A corrupção, em todas as suas formas e níveis é, 
sem dúvida o grande problema nacional. Está, afirmam 
muitos, no DNA do brasileiro, começando com peque-
nos gestos: “lavar a mão do guarda para evitar multa”; 
“recorrer a um funcionário para apressar a liberação 
de um empréstimo ou de um processo”; “consulta sem 
recibo” etc. Parece que o “jeitinho brasileiro”- instru-
mento para quebra de regras, não apenas faz parte de 
nossa cultura, mas é aceito sem maiores contestações. 
Daí, que, embora a corrupção envolva aspectos impes-
soais e monetários em geral, prevalece até o famoso 
“rouba, mas faz”. Será o jeitinho a ante-sala da cor-
rupção? Uma “zona cinzenta” entre o certo e o errado? 
O exercício da cidadania brasileira é vista como uma 
dádiva do Estado e não como uma conquista pessoal: o 
Estado distribui benesses diversas- cargos, bolsas para 
tudo, funções, clientelismo, e até abre as portas para 
grandes empresas atuarem no exterior, financiadas 
pelo dinheiro público (Cuba, Angola). Como protestar 
se eu estou sendo beneficiado? Ou, se não estou, eu 
também quero? Essa visão patrimonialista do Estado, 
que vem de longe- desde Pero Vaz de Caminha, pedin-
do ao Rei emprego para o genro- dificulta o combate 
e a própria visão da corrupção. O controle social, 
o combate ao patrimonialismo, fazem parte de uma 
longa educação cívica e política, de uma mudança 
cultural. A cultura, entendida como ações, identidade, 
práticas pertinentes a uma dada sociedade, construída  
historicamente, difere de país para país ou, mesmo, 
dentro de um mesmo país, de região para região. Do 
mesmo modo, a visão da corrupção, que do ponto de 
vista estritamente legal, é a prática de atos ilegais, 
trocas irregulares, geralmente monetárias e ocultas. A 
fronteira entre o jeitinho e a corrupção se dá com a 
criminalização desta última. Nem sempre, “a ocasião 
faz o ladrão”; às vezes, ”ele já nasce feito”, dizem 
alguns. Para Max Weber, a cultura é determinante 
na formatação das instituições- políticas, religiosas, 
sociais- (A Ética Protestante e o Espírito do Capita-
lismo). A dificuldade de combate a corrupção se deve, 
em grande parte, ao fato- histórico e sociológico- de 
que o brasileiro depende de um Estado paternalista, 
amplo, regulador, esbanjador dos recursos públicos, 
mas grandemente ineficiente- educação, saúde, infra
-estrutura etc. Não é o caso de se querer um Estado 
mínimo, mas um Estado de melhor qualidade de suas 
políticas públicas e efetiva governabilidade. Nesse 
sentido, combater a corrupção é defender o Estado 
brasileiro. A corrupção é um fenômeno complexo, 
influenciada por diversas variáveis- história, política, 
religião, instabilidade, grau de desenvolvimento, 
mercado, leis, escolaridade, dentre outras. A cultura 
é apenas uma fonte de influência da sua ocorrência. A 
série de notícias relacionadas á corrupção no Brasil- 
mensalão, Petrobrás, operações policiais sem conta, 
lavagens de dinheiro, superfaturamento de obras 
públicas, nos levam a ter esperança de que o Estado 
e também a sociedade brasileiros, possam agir com 
maior eficácia no seu combate, erradicando essa nova 
“saúva” brasileira. Não se pode afirmar, em termos 
definitivos, que a cultura brasileira induz diretamente 
a prática da corrupção; mas, a formatação política/cul-
tural do Estado brasileiro como hoje se apresenta, sem 
dúvida, é um fator preponderante para sua ocorrência 
e impunidade. Corruptos quando pegos e processados 
se tornam “vítimas e heróis”. Isso precisa acabar para 
o bem do Brasil. 

Auremácio Carvalho é advogado

A alteração, publica-
da através do Decreto 
680/14, se deu devido 
ao jogo da Seleção Brasi-
leira contra a Alemanha 
nesta terça-feira, a partir 
das 16h, pela semifinal da 
Copa do Mundo. Além da 
sessão alterada, o expe-
diente desta terça tam-
bém será diferenciado, 
sendo das 07h às 13h na 
Câmara e demais reparti-
ções públicas. 

O vereador Mauri-
zan Godoi sugeriu que 
o Executivo Municipal 
providencie a confecção 
e distribuição de uma 
cartilha com informações 
técnicas e acessíveis a 
população acerca da In-
fluenza H1N1. Segundo 
o vereador, é preciso que 
o Município esclareça à 
população as principais 
características, sintomas, 
causas e contagio.

Mato Grosso regis-
trou 371 pedidos de 
candidaturas aos cargos 
de deputado estadual e 
federal para as eleições 
deste ano, segundo da-
dos do TSE. Entretanto, 
o prazo para os partidos 
ou coligações que não 
tenham feito o registro 
de algum candidato que 
tenha sido escolhido em 
convenção termina às 
19h do dia 10 de julho. 

“Essa enfermidade no-
minada Influenza H1N1 
tem assustado a popu-
lação devido aos casos 
de óbito já registrado 
nos últimos meses. E há 
necessidade deste escla-
recimento, em função 
de que nem todos têm 
acesso aos meios de co-
municação, por mais que 
a Secretaria de Saúde 
tem se esforçado a infor-
mar”, afirma o vereador.

No total, conforme o 
Sistema de Divulgação de 
Candidaturas do TSE, até 
esta segunda-feira, 7, são 
91 pré-candidatos ao car-
go de deputado federal 
e 280 pleiteando o posto 
de deputado estadual. No 
dia 6 de agosto, termina o 
período para que seja fei-
to o registro de candidato 
substituto e também para 
preenchimento das vagas 
remanescentes.

Na avaliação do ve-
reador, com as informa-
ções necessárias é possí-
vel que os tangaraenses 
evitem a disseminação 
da doença que vem fa-
zendo vítimas em Mato 
Grosso e já fez vítimas 
em Tangará da Serra. “As 
pessoas devem se man-
ter atualizadas sobre o 
problema, devem ter in-
formações e o Município 
deve fazer seu papel”.

Na sessão ordinária 
desta terça-feira, 8, os 
vereadores votarão o 
Projeto de Lei 100/2014, 
que permite a alteração 
de metas financeiras e 
autoriza abertura de cré-
dito adicional suplemen-
tar no valor de R$ 170 
mil na lei orçamentária 
anual. Os recursos são 
necessários para custear 
despesas da Secretaria 
Municipal de Esportes.

A Sessão Ordinária 
da Câmara de Vereado-
res de Tangará da Serra 
desta terça-feira, dia 08, 
será realizada às 8h no 
Plenário “Vereador Da-
niel Lopes da Silva”. A 
decisão foi tomada pela 
Mesa Diretora da Câma-
ra Municipal de Tangará 
da Serra em observância 
ao Inciso XII, do artigo 
37 do Regimento Inter-
no do Legislativo. 

E para marcar mais 
um gol de solidarieda-
de que o Bodega realiza 
nesta terça-feira mais 
uma edição da Copa So-
lidária. Àqueles que fo-
rem assistir o jogo entre 
Brasil e Alemanha no 
local contribuirão com a 
Casa da Criança. A entra-
da é de apenas R$ 5 ou 
alimentos não perecí-
veis, que serão doados a 
instituição. 

A Comunidade Católi-
ca Santa Madre Paulina, 
do Jardim dos Ipês, rea-
lizará neste domingo, dia 
13 de julho, um almoço 
beneficente em prol da 
construção da igreja na 
comunidade. De acordo 
com os organizadores, 
os ingressos já estão 
sendo vendidos por ape-
nas R$ 15 por pessoa. O 
almoço será servido so-
mente no local.

Segundo Maurizan, é 
preciso que o Município 
se esforce ao máximo, 
utilizando-se de todos 
os mecanismos possí-
veis, para que não fal-
tem informações a cada 
morador a respeito das 
recomendações do Mi-
nistério da Saúde, como 
os cuidados com a higie-
nização, e contato com 
pessoas saudáveis e pes-
soas com febre e tosse.

Segundo o prefeito 
José Pereira, os recursos 
são necessários para a 
aquisição de ônibus visan-
do melhorar a qualidade 
no transporte das sele-
ções estudantil e adulta. 
“Oportunizando o inter-
câmbio intermunicipal e 
interestadual, contribuin-
do no desenvolvimento da 
prática desportiva, educa-
cional e para formação in-
telectual”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O candidato ao governo de Mato Grosso, pelo PSD, deputado estadual 
José Geraldo Riva declarou à Justiça Eleitoral possuir um patrimônio 

de R$ 1,9 milhão e é considerado o mais rico em relação aos outros 
quatro adversários no pleito. Como segundo colocado na lista de valo-
res está o senador Pedro Taques (PDT), que anunciou possuir patrimô-

nios que somam R$ 1 milhão. O médico e ex-vereador Lúdio Cabral, 
informou ter patrimônio no valor de R$ 233 mil. Pelo PHS, o candidato 

Muvuca, jornalista José Marcondes dos Santos, disse ter apenas um 
apartamento em um residencial, em Cuiabá, no valor de R$ 150 mil. Já 
pelo PSOL, o candidato José Roberto declarou ter patrimônio avaliado 

em R$ 66 mil. O primeiro turno das eleições ocorrerá no dia 5 de outu-
bro, elegerá presidente da República, governador, senador, deputados 

federais e estaduais. Caso seja necessário segundo turno, a data do ca-
lendário é dia 26 de outubro.

Candidatos a governador têm bens entre R$ 66 mil e R$ 1,9 milhão
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Festa Junina leva alegria aos idosos
Forró, quadrilha, comidas típicas, danças e muita 
animação deram o tom a tradicional Festa Junina 

do Programa Viver Feliz, do Centro de Referência de 
Assistência Social. A festividade, realizada na última 
semana no Centro de Convivência do Idoso foi pro-

movida pela Secretaria de Assistência Social. O pon-
to alto do evento foi a apresentação da quadrilha 

da Terceira Idade composta por cerca de 15 casais. 
Vestidos a caráter, eles se divertiram e deram um 

show de alegria no pátio do Centro dos Idosos. Além 
dos Idosos, as crianças atendidas pelo programa 

Criança Feliz também participaram, dançando qua-
drilha. No local, o público pode saborear um lanche 

especial com pratos e bebidas típicas dessa época 
do ano, entre elas, bolo de milho, canjica, pipoca, 

refrigerante e quentão, entre outras guloseimas. Se-
gundo a assistente social, Rosenil Silva, o objetivo da 
comemoração é principalmente a interação entre os 

serviços e propiciar além de um dia diferenciado, um 
momento de harmonia e descontração.


